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Carta
Caro Fernando,
Parabéns pelo Jornal da Vila, 

modelo exemplar de jornalismo 
comunitário e de jornal de bairro 
que, com toda certeza, figura os 
bons exemplos do País. Soube, 
como poucos, moldar para si esse 
perfil e qualidade e o próprio char-
me da Vila.

Galeno Amorim
Jornalista e escritor, 

foi presidente da Fundação 
Biblioteca Nacional e diretor 

da Observatório do Livro e da 
Leitura, é autor de 16 livros 

direcionados para o 
público infanto-juvenil. 

Atuou pelo jornal 
O Estado de S.Paulo, 

O Diário de Ribeirão Preto, 
e EPTV
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Este é um ano espe-
cial para mim. Há 40 
anos comecei a tra-

balhar em jornal. O mais 
importante desta história 
foram as revoluções que 
presenciei na área gráfica. 
São três formas para se 
editar um periódico, ou 
seja, foram duas revolu-
ções que mudaram a ma-
neira de se fazer jornais.

Em 5 de março de 
1975, quando subi as es-
cadas que levavam à re-
dação do jornal O Diário, 
começava o meu fado. Fui 
contratado como fotógrafo 
pela equipe conduzida por Sérgio 
de Souza e José Hamilton Ribeiro, 
com inúmeros colegas talentosos. 
Em setembro do mesmo ano já 
estava no Diário da Manhã onde, 
em 1976, aprendi diagramação 
com o mestre Luiz de Lucca.

O nome diagramação vem do 
ato de desenhar as páginas em 
um diagrama, que podia ser em 
escala ou tamanho natural. Os 
textos datilografados em máquinas 
de escrever eram calculados e se 
determinava as medidas de colu-
nas, a fonte, o corpo e a entrelinha. 

A composição era feita em 
linotipos, máquinas que soltavam 
linhas de chumbo de acordo com a 

Opinião

Há 40 anos vivendo de impresso

marcação (chamada retranca) para 
formar os textos. Para os títulos 
de caixas, eram determinados o 
corpo e a fonte. As fotos eram en-
caminhadas para a clicheria, que, 
de acordo com as especificações 
do diagramador, poderia ampliar 
ou diminuir o tamanho final dos 
clichês. Então o paginador seguia 
as instruções no diagrama e mon-
tava as páginas com as linhas da 
linotipo, os títulos e os clichês em 
ramas, retângulos de ferro. Depois 
as ramas eram colocadas na im-
pressora rotoplana, que funcionava 
com bobinas de papel e imprimia 
cadernos que já saíam dobrados 
(veja matéria na página 17).

Hoje, acho o nome diagrama-
ção fora de contexto. Paginador 
seria mais adequado, no meu 
ponto de vista.

VIDA PROFISSIONAL
Depois trabalhei no Diário de 

Notícias, Jornal da Ribeirão, voltei 
para o Diário, Verdade e A Cidade.

Participei de jornais alternativos 
como o Comtudo, diagramei a 
revista Revide nos dois primeiros 
anos. Inúmeros jornais de sindi-
cato, associações e cooperativas 
passaram por minhas mãos. Hoje 
faço jornais, revistas e livros para 
sobreviver, além do Jornal da Vila, 
que vai completar dez anos.

O Jornal da Vila começou em 
outubro de 2005 com oito páginas 
impressas em uma cor e tiragem de 
três mil exemplares. Agora o jornal 
circula com 24 páginas impressas 
em 4 cores, com tiragem de dez mil 
exemplares. É um jornal em formato 
germânico, impresso em papel jor-
nal, que circula mensalmente, com 
distribuição gratuita, casa a casa e 
nos principais pontos comerciais da 
Vila Tibério e nos bairros adjacentes 
com forte afinidade.

Trata-se de um jornal de bairro 
que busca resgatar a história da 
Vila Tibério por meio de pesquisas 
e memória de seus moradores.

Fernando Braga

Disco de proporção: instrumento de um diagramador

PRIMEIRA 
REVOLUÇÃO

A chegada das 
impressoras off-set 
mudou a forma de 
se paginar. A compo-
sição passou a ser 
feita em “composers” 
IBM e posteriormente 
da Forma. O títulos 
podiam ser fei tos 
em fotocomposição 
ou em “Letraset” e 
a paginação virou o 
“past-up”, que era o 
ato de colar os textos 
que vinham em tiras 
de papel, assim como 

os títulos. No lugar onde iriam as 
fotos, era deixada uma “janela” 
que era preenchida com o fotolito 
reticulado, para dar o meio tom das 
fotos. As páginas eram “fotolitadas” 
em alto contraste. Depois o fotolito 
era encaminhado para gravação de 
uma chapa que seria enrolada em 
um dos cilindros da impressora.

SEGUNDA REVOLUÇÃO
Com a computação gráfica 

veio a terceira forma de se paginar 
jornais. As páginas são montadas 
no computador e enviadas pela 
internet para a gráfica, que já grava 
a chapa, sem utilizar fotolitos, para 
serem impressas.

EE Profa. 
Hermínia Gugliano 
comemora 50 anos

Para comemorar a 
escola precisa de fotos 
antigas. A Secretaria da 
escola vai escanear e 

devolver na hora!
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Praça no Parque da Pedreira está abandonada

l Área total da praça 15.585,19 m²
l 1.890,05 m² de passeio
l 158,65 m lineares de alambrado
l 13.000 m² de grama esmeralda
l 12 postes c/ 4 luminárias cada com 
lâmpadas vapor de sódio de 400W
l 2 projetores com lâmpadas de vapor 
de sódio de 400W
l 5 pontos de água

CARTA
Caro, Fernando! Passan-

do em frente ao espaço re-
cuperado pela Santal, fiquei 
decepcionado com o poder 
público. Mal terminou a obra 
de compensação, o local está 
abandonado. Seria bom saber 
de quem é a responsabilidade 
de manutenção da área. Pois 
a grama esmeralda, caríssima, 
está tomada pelo mato.

José Antônio Fazzio

Na tarde do dia 21 de fevereiro, 
pudemos constatar o aban-
dono em que se encontra a 

Praça do Parque da Pedreira. A 
grama esmeralda está seca em 
diversos pontos da área e o mato 
está tomando conta em outros. 

A colocação da grama ficou 
mais cara do que todo o restante 
das obras da compensação am-
biental feita pela Santal, como a 
construção da pista e do alambra-
do para proteger os usuários do 
buraco da pedreira. 

Segundo o coordenador de 
patrimônio da Santal, Vladimir 
Vanzela, a prefeitura recebeu a 

praça antes do Natal. Como no 
mês de janeiro teve pouca chuva e 
a prefeitura não  regou a área nem 
cortou o mato, que cresceu entre 
as placas de grama, o pessoal da 
Santal avisou diversas vezes a 
Secretaria do Meio Ambiente, por 
meio de telefonemas e e-mails, 
mas nenhuma providência foi 
tomada.

Diversas placas de grama 
ressecadas e mato com mais de 
meio metro de altura podem ser 
encontradas na área da Praça.

“Se soubesse que iriam aban-
donar, seria melhor roçar e deixar 
na terra”, desabafou Vanzela.

A Prefeitura de Ribeirão Preto 
ficou responsável pela manutenção 
da praça, arborização e instalação 
de floreiras, bancos para descanso, 
brinquedos e aparelhos para a prática 
esportiva.

Prefeitura não 
fez a sua parte

Placas ressecadas de grama esmeralda, no alto; mato crescendo entre 
as placas, à esquerda. Local é um ótimo ponto de lazer para a população, 

mas a Prefeitura ainda não sabe!
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Colégio 
Santos 
Dumont

Tony Miyasaka re-
gistrou um momento 
da história da Zona 
Oeste de Ribeirão: o 
cavalo descansa ao 
lado do córrego An-
tártica com o Colégio 
Santos Dumont ao 
fundo. 

Neste local hoje 
passa a Avenida An-
tônio e Helena  Zer-
renner e fica próximo 
à rua Santa Catarina.

Conserto de 
eletrodomésticos

     em geral

Rua Conselheiro Dantas, 1153
esq. c/ a Rua Monte Alverne

Fone 3625-9631

A cidade terminava nesta es-
cola. Para cima existiam apenas 
chácaras. A molecada está no 
campinho, nas margens do córrego 
Antarctica. (Foto de Antônio Sérgio 
Lourenço).

O jornalista Rodrigues Gallo 
observa que tem um garoto aga-
chado, acima da bicicleta que está 
deitada do lado esquerdo da foto, 
provavelmente em uma atividade 

que era muito comum na época na-
quele campinho: “pescar aranhas”. 
Os meninos colavam um chiclete 
já mastigado em um pedaço de 
barbante e colocava dentro das 
tocas. Ao sentir a “fisgada”, puxava 
o barbante com a aranha grudada 
no chiclete. A travessura vinha na 
sequência: correr atras das pes-
soas com aquela aranha enorme 
pendurada no barbante.

Colégio Santos Dumont - 1960

Juarez Roberto de Souza, Vanderlei Gonçalves de Souza, Eduardo de 
Almeida Junior, Edílio de Oliveira Batista e Luiz Alfredo Branco. 

Eram os que gostavam de jogar bola na época.

Foto de Antônio Sérgio Lourenço mostra seus 
colegas da turma de 1962 noturna do Colégio Santos 
Dumont. Ele lembra de alguns nomes:

Da esquerda para a direita em pé: Pedro ?, Eloir 
Diniz, João Maurício Pereira, atrás do João Maurício, 
Ernesto Bachion Filho, Rui Stoco, atrás do Rui Hen-
rique Tonzar, Ricardo Stoco, José Cláudio Branco, 
Benedito Batista de Almeida, Joel Clóvis Delibo, 

Fernando Cambreia, Hélio Na-

varro, Antônio Sérgio Lourenço (Peninha), Vanderlei 
Gonçalves de Souza, Belizário ? ou Simões ?, Luiz 
Ariovaldo Minto.

Agachados: Pedro Merino de Araújo, Claudinei 
Antônio Protti, Luiz Alfredo Branco, José de Andrade 
(Zequinha), Benedito Vicente Balestrin e Antônio Maria 
Claret de Oliveira.

Esta é uma foto tirada no ano de 1961, sendo a 
segunda turma desde a sua fundação.

Santos Dumont turma de 1962

Turma de Química – 1974
Colégio Estadual Alberto Santos Dumont

Maquete de Refinaria de Petróleo. Alunos: em pé: Elpídio, 
Arsênio, Sebastião e Leda Sentados: Wilson (Pininho), Lucimara 
e Joelma. No fundo, o professor de Química, Benedito.
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Notícias

Parque Maurílio Biagi
reabre, com ressalvas

Homenagem a moradores

Aposentados confundidos em reportagem

Depois de seis meses interditado, por 
causa de infestação de carrapatos, 
o Parque Maurílio Biagi foi reaberto 

ao público no dia 31 de janeiro.
A Prefeitura liberou a utilização do 

Parque, mas colocou placas em diversos 
pontos avisando que a área está sujeita 
a infestação de carrapatos.

Uma família de capivaras instalou-se 
no centro do Parque, às margens do cór-
rego Laureano. A capivara é o principal 
hospedeiro do carrapato estrela que se 

contaminados, transmitem a febre macu-
losa, doença que pode ser mortal.

Uma possível solução seria a coloca-
ção de grades na entrada e na saída do 
córrego no Parque, porém isso exigiria um 
constante monitoramento da prefeitura 
para que galhos e lixo não represassem 
o curso d’água.

A qualidade do Parque caiu muito: o 
último bebedouro foi retirado, a grama 
está alta, os brinquedos estão quebrados 
e na área de restrição.

Pedro Spila, hoje com 93 anos, foi sapateiro por mais de 78 anos na Vila Tibério. Carlos 
Archimedes Cadamuro, Francisco da Silva Amaral e Eduardo Aragão Furtado Júnior, 

juntamente com Germano Fazzio, cuidam das plantas na Praça José Mortari

Devido à chuva intensa que caiu na 
manhã que aconteceria a Caminha-
da do Dia da Vila, algumas pessoas 

que seriam homenageadas não puderam 
comparecer.

Receberam agora um pequeno troféu o 
sr. Pedro Spilla, sapateiro na Vila Tibério por 
78 anos, e Carlos Archimedes Cadamuro, 
Eduardo Aragão Furtado Júnior, Francisco 

da Silva Amaral, que regaram na época da 
seca as árvores plantadas na Praça José 
Mortari. 

O grupo Amigos da Vila agradece ao 
Liceu Contemporâneo, Delibo Pet Shop, Disk 
Doces e Organização de Luto Baldocchi, 
pela colaboração. E uma agradecimento 
especial à Casa Civil da Prefeitura Municipal 
de Ribeirão Preto, pelo apoio ao Dia da Vila.

A p o s e n t a d o s 
que frequentam a 
Praça José Mortari 
foram confundidos 
em reportagem de 
um jornal da cidade.

Em foto que eles 
aparecem, coloca-
ram como legenda 
que um grupo fuma 
maconha à luz do dia 
na Praça.Aposentados ficaram chateados com a publicação

Cadê as obras do Governo nos Bairros
A Prefeitura soltou uma nota que fala que a 

troca de iluminação na Vila Tibério faz parte do 
programa Governo nos Bairros, mas, na verdade, 
isto não constava na relação das obras elencadas 
e além disso, faltaram trocar as luminárias em 
30% do bairro. 

O que constava no programa Governo nos 
Bairros era a reforma das praças José Mortari e 
da Santa Luzia, na região da Vila Tibério, e  Maria 
Gorete e José Rossi, na Vila Virgínia, além da 
instalação de academias de ginástica em todas 
estas praças. Até hoje nada disso foi feito.

Fotos Fernando Braga
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Jovem da Vila Tibério ingressa no seminário

“Fui adentrando em um espírito de 
intimidade com Deus entendendo seus sinais”

Entrevista

Júlio César Boiago, de 18 anos, 
ingressou no dia 30 de janeiro 
no Seminário Pe. Mariano 

Avellana Lasierra, da Congregação 
dos Claretianos, em Batatais.

Após o falecimento de seu pai, 
na cidade de Tanabi, Júlio veio 
morar com os tios Valdir e Lucília, 
na Rua Jorge Lobato. Aqui estudou 
e se formou na Escola Estadual 
Djanira Velho.

O Jornal da Vila entrevistou o 
jovem Júlio pela sua fé e determi-
nação:

Jornal da Vila - O que gosta 
de fazer no dia a dia?

Júlio Boiago - Gosto de estar 
com meus amigos, sair para con-
versar, ir ao cinema e na minha 
comunidade paroquial

Jornal da Vila - O que o levou 
a escolher o sacerdócio?

Júlio Boiago - Muitas coisas. 
Sempre fui muito ativo em meus 
trabalhos na comunidade, coisa 
que aprendi com minha família.
Para se ter ideia, minha tia e tio 
são ministros da Eucaristia na Co-
munidade São José na Vila Amélia, 

então sempre tive essa 
referência de importância 
dos trabalhos para Deus. 
Nesse sentido sempre 
frequentei as missas e 
fui cada vez mais aden-
trando em um espírito de 
intimidade com Deus e 
entender os seus sinais. 
À medida que seguia o 
chamado a minha vida 
se intensificava cada vez 
mais. Comecei a viven-
ciar o ministério de acólito 
na comunidade e o amor 
a Deus e sua Igreja só 
aumentava a cada dia. 

Neste ano de 2014 tive a con-
firmação do que já tanto pedia pra 
Deus: Uma resposta. Eis que em 
uma experiência de oração muito 
forte vivenciada em um encontro 
promovido pela paróquia na cidade 
de Brodowski, houve um momento 
que Deus se usou de uma pessoa 
muito querida por mim para me dar 
essa confirmação. A partir daí eu 
não tive mais dúvidas e a certeza 
só se renova a cada dia. Portanto, 
creio eu que a escolha não partiu 
de mim, mas sim de Deus.

Jornal da Vila - O que sua 
família achou da sua escolha?

Júlio Boiago - Todos me aco-
lheram na decisão. Penso que seja 
uma coisa que eles já imaginavam 
por causa desse meu engajamento 
na Igreja.

Jornal da Vila - Quanto tempo 
vai durar o seminário?

Júlio Boiago - Ingressei no 
Seminário Pe. Mariano Avella-
na Lasierra, da Congregação 
dos Missionários Claretianos, de 

Batatais, no dia 
30 de janeiro. O 
tempo formativo 
dos Missionários 
Claretianos é apro-
ximadamente 10 
anos.

Jornal da Vila 
- O que você acha 
do Papa Francis-
co?

Júlio Boiago 
- Acho que o Papa 
Francisco tem uma 
maneira muito pe-
culiar de viver o 

poder. Ele tem mostrado sua sim-
plicidade através de suas atitudes. 
Está tentando tornar a Igreja mais 
simples, não digo Igreja enquanto 
instituição, mas enquanto pessoas.

Ele é uma pessoa boa, cons-
ciente com as urgências do mundo, 
simpático, inteligente, mediador 
e pacífico. Gostei de ver vários 
líderes religiosos despreocupados; 
e sorrindo, prazerosos, elogiarem 
o Papa. Isso mostra que cada vez 
mais ele consegue estreitar as 
relações.

Jornal da Vila - Quer deixar 
alguma mensagem aos leitores do 
Jornal da Vila?

Júlio Boiago - A mensagem 
que deixo é para que estejamos 
sempre atentos a Deus e ao que 
ele nos fala. Só assim consegui-
remos vivenciar aquilo que Ele 
pretende para nós. Muito ruim 
para nós buscarmos as coisas por 
satisfação própria sem estar em 
Comunhão com Deus.

Grande abraço ao pessoal da 
Vila, peço que rezem sempre por 
mim para que eu possa permane-
cer firme na vocação!

Jubileu de 
Prata da 

Comunidade 
São José

Celebração Eucarística

Dia 19 de março
às 19h30
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O cônego Antônio, pároco 
há 20 anos da Igreja 
de Santa Luzia vai se 

aposentar. O padre Alessandro 
Daniel Tenan, de 32 anos, será 
o novo pároco.

Conêgo Antônio, de 60 
anos, nasceu em Monte Santo 
de Minas. É filho de dona 
Hermínia e de José Garcia 
Félix e tem três irmãos (uma 
falecida). Entrou no seminário 
em 1969 e como seminarista 
ajudou a população de Cajuru e 
Santa Cruz da Esperança. Foi 
padre nas igrejas Santa Maria 
Gorete e nas cidades de Serra 
Azul e Cássia dos Coqueiros. 
Recebeu o título de cônego de 
D. Joviano.

Como pároco, reformou a 

Igreja de Santa Luzia, construiu 
a casa paroquial, a capela do 
santíssimo e o salão paroquial, 
além de instalar ar condiciona-
do na igreja.

Padre Alessandro Daniel 
Tenan nasceu em 8/10/1982 
e foi ordenado em 8/7/2011. É 
formado em Filosofia pelo Se-
minário Arquidiocesano Maria 
Imaculada e em Teologia pelo 
CEARP – Centro de Estudos 
da Arquidiocese de Ribeirão 
Preto. Atuou na Paróquia São 
Simão Apóstolo, em São Simão 
(2011-2012) e na Catedral de 
São Sebastião de Ribeirão 
Preto (desde 2012).

Padre Alessandro será em-
possado na missa das 18h30 
do dia 1º de março.

A empresa Iati Computadores 
vai dar assistência técnica gratuita 
para os computadores do Círculo 
Operário. O acordo foi assinado 
entre Zoraide Lopes Ramos, pre-
sidente do Círculo e Sílvio César 
Camargo, da Iati Computadores. 

Na foto, estão com os instru-
tores de inclusão digital Rodrigo 
Bronha e Adriana Bolito Bronha.

O professor de Educação Físi-
ca do Círculo, Joab Xavier, também 
estava presente.

Iati faz parceria 
com o Círculo

Prefeita vistoria obra de CMSC da Vila Lobato - A prefeita Dárcy Vera, 
acompanhada de secretários do governo municipal e moradores da Vila Lo-
bato, vistoriou as obras do Centro Médico da Vila Lobato, o dia 9 de fevereiro. 
Durante a visita, a prefeita supervisionou os serviços já realizados e verificou 
os reparos que ainda precisão ser executados para finalização da obra. O 
prédio foi ampliado e permitirá atender outras especialidades, antes restrito à 
área materno-infantil, e vai oferecer mais serviços de atenção básica, como 
odontologia, consultas de clínica médica e assistência farmacêutica, que eram 
direcionados para CSE Sumarezinho e UBS da Vila Tibério. A reinauguração 
está prevista para ser entregue até o final de março.

Igreja de Santa 
Luzia terá 

novo pároco

Padre Alessandro será o novo pároco Cônego Antônio foi pároco durante 20 anos
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Cisterna na Rua Aurora
No ano de 1952, a água era captada por uma cisterna na casa na Rua Aurora, próxima à 
atual caixa d’água da Vila Tibério, onde morava a família de Marcionil Silvério da Silva.

Memória fotográfica

Rua Aurora quase esquina com a Rua 
Paraíso. No fundo a caixa d’água do Parque 
Infantil da Vila Tibério. 

Foto tirada em 1970 por Antônio Sérgio 

Lourenço, que fotografou em frente à sua 
casa, seu poderoso Dauphine 1965, quatro 
portas, que entrou no Brasil para concorrer 
com o Fusca.

Rua Aurora em 1970

Uma casa da Rua Aurora foi atingida 
por um incêndio na tarde do dia 2 de 
fevereiro. O morador conseguiu escapar 
sem ferimentos, levando o seu cachorro.

O Corpo de Bombeiros apagou as 

chamas em aproximadamente 15 minutos. 
Vizinhos dizem que o homem provocou 
o incêndio após colocar fogo em fios de 
cobre. Ele nega e garante que o incêndio 
foi um ato criminoso.

Casa pega fogo
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Concurso de marchinhas

O  6º Concurso de Mar-
chas Carnavalescas foi 
organizado pelo radialista 

Carlos Ayub Calixto, no progra-
ma Manhã Sete Nove, no ar de 
segunda a sábado entre 9h e 
10h30 pela Rádio 79. A entrega 
dos prêmio foi feita no dia 13 de 
fevereiro nas dependências do 
Palestra Itália.

O grande vencedor foi o 
radialista José Carlos Caparelli 
que defendeu a marchinha Feliz 
no Carnaval, de José Carlos 
Xisto (veja a letra abaixo).

A marcha Vila Tibério, de 
autoria de Sócrates e Bueno, 
ficou em 2º lugar e foi apresen-
tada pelo cantor e compositor 
Bueno (veja letra ao lado).

Em terceiro ficou Dueto II, 
de Clóvis Leal e Eduardo Tarlá, 
defendida por Patrícia Pachioni.

Confete e serpentina se espalhavam no salão
Pierrôs e colombinas num desfile multicor
Foi quando eu te vi no meio da multidão
Logo eu senti o calor do que é paixão

Me embalei então ao som daquela melodia
Seu corpo me atraía para sua direção
Num lance percebi que você sorriu pra mim
Feliz no carnaval o amor nasceu enfim...

Quem disse que amor de carnaval é passageiro
Precisa saber um pouco mais da vida
Tenho um amor belo e fraterno
Provando que o amor de carnaval é eterno...

VILA TIBÉRIO
Bueno e Sócrates

Hoje eu quero cantar
Pra você minha Vila Tibério
Tão linda cresceu comigo
Desvendando todos meus mistérios
Amigos amores saudades, conheci na Praça Coração

Vila Tibério, terra de doutores.
Poetas cantores és minha paixão
Com muito orgulho eu canto você
Que é um pedaço do meu Ribeirão

Dumont, Sinhá Junqueira, Marzola.
De grandes homens foram escolas
O Velho Luiz Pereira
Um dia foi berço de craques da bola
O melhor chope do mundo
Também brotava ali no seu chão

Vila Tibério .......

Parodiando Noel
Você é uma cidade independente
No bar, Toca da Pantera.
Comemoramos vitórias da gente
Oh! Minha vila querida
Levar-te-ei sempre em meu coração

Vila Tibério, terra de doutores,
Poetas cantores é minha paixão
Com muito orgulho, eu canto você!
Que é um pedaço do meu Ribeirão.

Música Vila Tibério pega o segundo lugar

Amor de Carnaval

José Carlos Caparelli, Rodrigo Camargo, Carlos Calixto e Bueno, na apresentação dos vencedores
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FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321

COPIAMOS, DEVOLVEMOS E 
AINDA PUBLICAREMOS

SUA HISTÓRIA NO 
JORNAL DA VILA

Foliões saíram com chuva

O tempo virou e parecia que iria 
cair a maior tempestade, mas 
os foliões que estavam na 

Praça Coração de Maria não tive-
ram medo e resolveram enfrentar 
a chuva fina que caía.

O bloco saiu às 17h30 e o trio 
elétrico tocando marchinhas tra-
dicionais conduziu os foliões pela 
rua Conselheiro Dantas virando 
na Monte Alverne até encontrar a 
Praça José Mortari.

Na comissão de frente do 
bloco saíram os triciclos de Hen-
rique Fonzar (Carneiro) e Ézzio 
Armando, levando duas senhoras 
fantasiadas.

Crianças, jovens, adultos e 
velhinhos participaram do Bloco da 
Vila, mas quem chamou a atenção 
foi dona Aurora Soarez Souza, que 
participou da folia na cadeira de 
rodas, aos 79 anos, empurrada 
pela filha.

Na praça, o Bloco foi animado 
pelo grupo de Carlos Tampa, que 
cantou e tocou surdo, Manga 
Morais e Bruno Lara, que toca-
ram trompete, José no trombone, 
Berimbau tocou sax tenor, Felipe 
Poch, guitarra, Ricardo Poch, bate-
ria e Rogério tocou caixa. A banda 
contou com a participação especial 
de Zé Luiz, que levou sua caixinha 
e acompanhou as marchinhas.

Mais tarde, o Bloco da Vila teve 
a visita do Rei Momo, da rainha e 
princesa do Carnaval.

O grupo Amigos da Vila, que 
organiza o bloco, agradece à 
Transerp, à Guarda Civil Munici-
pal, à Polícia Militar, ao Daerp e à 
Secretaria da Cultura pelo apoio. E 
também aos patrocinadores, que 
garantiram  a festa de carnaval 
para os moradores da Vila Tibério.

A festa terminou por volta das 
21h30.

Os foliões se abrigaram na sorveteria

Fotos Fernando Braga
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Carnaval
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Bloco da Vila

Samba, 
Suor e 

Chuvisco
O que seria um domingo 

cinzento, intoxicado pela fraca 
criatividade televisiva, resolvi, 
após ouvir meus flash-back, 
apreciar o Bloco da Vila. Há 
muito tempo sentia vontade 
de participar desta manifesta-
ção popular, apadrinhada por 
Fernando Braga. 

O que vi, foram pessoas 
brotarem das ruas, travessas, 
bares, com a intenção de sentir 
e passar alegria. 

Apesar deles. Romaria, 
procissão, protesto. Sim um 
manifesto do povo, para o 
povo. Resgatando bons hábi-
tos em busca de brincadeiras, 
música e felicidade. Muitas 
Marias e Josés, em estranhas 
manias de ter fé na vida.

Senhores e senhoras, 
crianças, vestindo seus heróis, 
sua vontade de viver. Da rua, 
do bar, partiram para o centro 
da praça José Mortari, envol-
tos à uma energia positiva, 
contagiante. 

Eternas marchinhas, fez 
com que a velha e querida 
praça se alegrasse como nos 
tempos de outrora. Quando a 
fonte luminosa encantava e 
famílias a frequentavam. 

Sim, o espírito dessa festa 
tem o poder de fazer com que 
as pessoas esqueçam a falta 
de retorno de nossos políti-
cos em todos os sentidos, e 
simplesmente vistam a bela 
fantasia da vida. Parabéns 
Fernando Braga, que estava 
presente registrando a alegria 
de nossa Vila. Continuem dan-
çando, cantando, espantando 
os males. Heróis anônimos, na 
evolução da liberdade. 

Baile de máscaras qualquer  
Colombinas e Pierrô
Cansados de procurar
Cada um seu par 

Se convidaram pra dançar 
Pra não assistir, a noite passar 
Dois velhos amigos 
a se consolar 

Descobriram que 
não estavam tão sós. 

Maurício Tirado
Beatlemaníaco sempre

Fotos Fernando Braga
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Fotos Fernando Braga

A Toca da Pantera, tradicional 
reduto da torcida botafoguense, 

está sob nova direção.
José Carlos Moreno dinamizou o 
atendimento e oferece agora um 

saboroso carne e queijo, herança 
de Demá, que era seu tio.
O bar fica na Rua Santos 
Dumont, atrás da antiga 

arquibancada do Botafogo.

Carne 
e queijo 
na Toca

CARNAVAL NO CSE - O Centro de Saúde Escola da Vila Tibério 
promoveu uma festinha com os participantes das oficinas de 

artesanato, dança de salão e ginástica, que a unidade oferece 
gratuitamente à população

CARNAVAL NO CÍRCULO - No dia 12 de fevereiro, foi realizada uma animada festa de carnaval no 
Círculo Operário da Vila Tibério, que contou com a presença de dezenas de participantes

O tradicional Maracatu do 
Grupo Chapéu de Sol se apre-
sentou no dia 17 de fevereiro, 
na Vila Tibério. O grupo saiu 
da rua Dois de Julho, virou a 
Bartolomeu Gusmão, depois 
subiu pela 21 de Abril até a 
praça José Mortari. A apresen-
tação começou às 17 horas e 
se estendeu até às 19h30

O grupo de Maracatu, que é 
composto por cerca de 20 inte-
grantes com tambores, caixas, 
metais e chocalhos. Os ensaios 
acontecem semanalmente na 
sede da UGT (Memorial da 
Classe Operária) na rua José 
Bonifácio, 59, no centro de 
Ribeirão Preto.

Maracatu na Vila
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Antônio 
Guimarães

Nos primórdios da imprensa 
em Ribeirão Preto (o primeiro 
jornal foi “A Lucta”, de 1884) não 
eram incomuns os assassinatos 
de donos de jornais. Não havia 
nenhuma legislação que estabe-
lecesse limites e muitos jornais 
viviam de atacar os adversários 
políticos de seus patrocinadores.

Um dos crimes ocorreu em 
1903, quando Antônio Guima-
rães, dono do jornal “O Sorriso”, 
foi morto a tiros pelo também 
jornalista Aristides Motta. Consta 
que ambos mantinham uma rixa 
e que Aristides Motta chegara a 
antecipar, de público, que mataria 
seu desafeto. Aristides Motta não 
parece ter cumprido pena pelo 
homicídio. 

Numa edição do jornal A 
Cidade de 1907 há a notícia de 
sua absolvição pelo tribunal do 
júri. Nas décadas seguintes, 
Aristides Motta se transforma 
num dos principais fotógrafos de 
Ribeirão Preto – suas fotos sobre 
a grande enchente de 1927 são 
reproduzidas até hoje. E de An-
tônio Guimarães restou apenas 
a lembrança, na forma de uma 
rua na Vila Amélia.

Ramiro Pimentel
Nasceu em Areia, SP, dia 

31/12/1851. Filho de Antônio 
Luiz de Oliveira Pimentel e de 
Claudiana Pimentel. Chegou a 
Ribeirão Preto em 1872, aos 
21 anos, quando foi nomea-
do primeiro coletor estadual e 
também o primeiro agente dos 
correios. Foi um dos fundadores 
da primeira Escola de Música e 
da Loja Maçônica de Ribeirão 
Preto. Foi tenente-coronel da 
Guarda Nacional, vereador e 
ainda exerceu a vice-presidência 
da Câmara, de 1887 a 1890. Em 
1896, foi nomeado tabelião do 1º 
Ofício de Igarapava. Faleceu em 
Ribeirão Preto, SP, dia 23/9/1907.

A Lucta foi o primeiro jornal 
que circulou em Ribeirão 

Preto. Foi fundado por Ramiro 
Pimentel em 7 de setembro de 
1884. Teve pouca duração por 
encontrar forte oposição dos 

mandantes da época.

Linotipos do Diário da Manhã: os linotipistas Alcebíades Bonfá (Bide), 
Adilson, José Geraldo Puciarelli (Zé Mococa) e Wanderlei Thereziano.
Paginadores: Nelson Augusto da Silva e Almiro de Paula Dias (em pé)

Diários da Cidade
Depois do lançamento do jornal 

A Lucta, dirigido por Ramiro Pimen-
tel, em 1884, circularam na cidade 
dezenas de jornais, a maioria de 
curta duração, com exceção de O 
Repórter, Jornal D’Oeste, Jornal 
de Notícias, e do Diário da Manhã 
(que funcionou até 1990) e A Cida-
de (que circula até hoje).

A imprensa ganhou importância 
depois do lançamento do Diário da 
Manhã, que retratou o dia a dia da 
sociedade local.

DM (1898-1990)
O jornal Diário da Manhã foi 

fundado por Juvenal de Sá Mace-
do em 1º de junho de 1898. Foi o 
primeiro jornal da cidade a usar as 
“modernas” linotipos (6/12/1939). 
Antes disso, os textos eram com-
postos letra por letra.

Entre seus vários proprie-
tários destacamos Antônio 
Machado Sant’Anna, Costábile 
Romano e Luiz Antônio 
Ribeiro Pinto.

O jornal funcio-
nou até 1º de julho 
de 1990.

A Cidade
(1905 até os 
dias atuais)

O jornal A Ci-
dade foi fundado 
em 1º de janeiro 
de 1905 por Enéas 
Ferreira da Silva e o 
major Durval Vieira 
de Souza.

Em 1933 foi ad-
quirido por Orestes 
Lopes de Camargo. 
Em 2006 a EPTV 
comprou 50% da 
empresa e o restan-
te em 2012.

O Diário (1955 
até os dias atuais)
Fundado por Costábile Ro-

mano, em 19 de junho de 1955, 
quando a cidade se preparava para 
comemorar o centenário. Com a 
morte do fundador, em 1966, seu 
sobrinho, Marcelino Romano Ma-
chado assume a direção do jornal 
e promove uma grande revolução 
na imprensa local, quando passa a 
fazer um jornalismo informativo em 
contraposição ao jornalismo opina-
tivo dominante na imprensa local.

Foi o primeiro jornal a adquirir 
impressora off-set, promovendo 
uma revolução gráfica.

Está sob o controle de Ju-
bayr Ubirantan Bispo desde 
1989.

Tribuna Ribeirão 
(1995 até os
dias atuais)

Fundado por Eduardo Fer-
rari Batista de Santana e Fran-
cisco Jorge Rosa Filho, circula 
diariamente em Ribeirão Preto, 
com muita informação atual.

Gazeta Ribeirão 
(2004-2013)

Jornal do grupo RAC de 
Campinas que apostou no 
formato germânico.

Diário de Notícias 
(1928-2000)

Após ser demitido do jornal “O 
Diário da Manhã”, José da Silva 
Lisboa (homônimo do Visconde de 
Cairu) criou o jornal Diário de No-
tícias, no dia 1º de julho de 1928. 

Em 1944, a Cúria adquiriu o 
jornal que passou a focalizar as-
pectos comuns da vida da cidade. 
Em 1979, a Arquidiocese vendeu 
o jornal para um grupo de jovens 
estudantes da Unaerp. No mesmo 
ano, o jornal foi transferido para 
a Universidade de Ribeirão Preto 
– Unaerp, que encerrou sua circu-
lação no ano 1986.

Jornal de Ribeirão 
(1987-1993)

A Unaerp criou este veículo 
de comunicação, uma vez que 

necessita-
va de um 
jornal para 
o curso de 
Jorna l i s -
mo.

Nelson Augusto da Silva na mesa de paginação do DM
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Aniversários
Ponce de León e a

lenda da fonte da juventude

BISCOITO FRITO DE 
POLVILHO DOCE

Ingredientes
3 xícaras (chá) de polvilho doce
1 xícara de açúcar
1 colher (chá) de sal
3 a 4 ovos
Açúcar refinado p/ passar os biscoitos

Junte numa tigela o polvilho peneirado, o 
açúcar e o sal. Adicione um a um ovos e 
vá amassando até o ponto de enrolar. Faça 
biscoitinhos e forma de anéis mais ou menos 
grossos. Frite em gordura quente. Depois de 
fritos passe-os no açúcar.

FILMES QUE ANNA 
MARIA CHIAVENATO 

RECOMENDA:
l DRÁCULA - A HISTÓRIA NUNCA

l CONTADA
l TIM MAIA
l PISTOL
l TRASH
l NOIVA

CAFÉ HOME VÍDEO
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenato

Hoje em dia poucos sabem 
sobre a famosa fonte da 
juventude e provavelmente 

desconhecem Ponce de León 
que, por conta dessa fonte, des-
cobriu, sem querer a Flórida nos 
Estados Unidos. Mas, na realida-
de, esta fonte cujas águas têm o 
poder de rejuvenescer a pessoa 
que bebê-las, nunca existiu. Seria 
maravilhoso se fosse verdade, 
pois muitos sonham em ficar para 
sempre com o vigor da eterna 
juventude.

Essa lenda que nasceu há 
muitos séculos, tem várias ori-
gens. Uma delas diz que a fonte 
brotou na Índia onde Alexandre, o 
Grande, teria tentado encontrá-la 
durante sua campanha naquele 
país. Outra história diz que é uma 
lenda greco-romana e na mitologia é 
citada como um rio que vinha do Monte 
Olimpo até a Terra e por ser dos deuses 
daria imortalidade aos que bebessem 
de sua água.

Como Ponde de León entra nesta 
história? Juan Ponde de León foi um ex-
plorador espanhol cujo nome está bem 
ligado a esta história. Na Europa muitos 
reis bancavam viagens para a América, 
pois acreditavam que a tal fonte estaria 
neste continente. Alguns fofoqueiros da 
época diziam que este foi o principal 
motivo do Rei Fernando e da Rainha 
Isabel terem “bancado” as viagens de 
Cristóvão Colombo. Então, segundo 
alguns historiadores, em 1493 Ponce 
de León parte da Espanha seguindo 
para a América na segunda expedição 
comandada por Colombo. Por aqui, ele 
desembarca na ilha Hispaniola onde 
coloniza o território que hoje é a Ilha de 
São Domingos. Mas, o inquieto explo-
rador das Américas, buscando explorar 
novos lugares chega até Porto Rico 
onde, em 1508, é nomeado governador. 
Ouvindo as conversas dos nativos, ele 
fica sabendo da existência de uma 
fonte da juventude que provavelmente 
estava localizada em uma ilha chamada 

Bimini, ao norte de Cuba. Acreditando 
piamente na história, em 1513, com a 
esperança de encontrar as milagrosas 
águas rejuvenescedoras, ele parte do 
porto San German, em Porto Rico. A 
expedição contava com dois navios 
muito bem equipados na época e com o 
apoio do rei Fernando. O rei autorizou o  
explorador que se ele encontrasse a tal 
ilha seria o governador de Bimini, mas 
o poder total e eterno sobre a mesma 
seria dele. Neste mesmo ano em um 
domingo de Páscoa ele avista a costa 
da América do Norte acreditando ser 
uma ilha que ele batiza de La Florida, 
mas na realidade era a atual Flórida. 
Durante suas andanças por ali e sem-
pre obcecado por encontrar a famosa 
fonte, Ponce de León e seus homens 
são atacados por uma tribo de índios 
de Calusa. O explorador é ferido gra-
vemente por uma flecha envenenada 
e é levado para Cuba, mas não resiste 
e morre.

Outros fofoqueiros, ou melhor, 
historiadores espanhóis contam que, 
na realidade, o interesse de Ponce de 
León na fonte era para resolver sua 
impotência sexual por conta da idade. 
Outros relatos falam que ele encontrou 
mesmo a tal fonte, mas manteve o local 

em segredo. Uma das supostas lo-
calização da mesma seria a cidade 
mais antiga dos Estados Unidos 
chamada St. Augustine, onde até er-
gueram um marco como referência.

Bem, se ela existe mesmo deve 
estar perdida em meio à imensidão 
do mar, pois segundo outra história 
depois de ter sido descoberta pelos 
árabes foi roubada por bárbaros 
que partiram com ela em um barco 
que foi amaldiçoado pelo líder da 
aldeia. Por causa dessa maldição o 
barco afundou e com ele lá se foi a 
fonte da juventude que, por não ser 
natural não consegue se misturar 
com as águas do mar. Talvez algum 
dia ela consiga parar em alguma 
margem e tomara que seja por aqui.

Mas, para as tardes chuvosas, 
bom sem mistérios e bem simples é 
esta receita de:

Osvaldo Dias da Silva e Ofélia Del Ben Dias da Silva comemoraram 
40 anos de casamento. Eles são proprietários do Buffet Esplêndido

Waldemar Reis comemorou 90 anos. Na foto no alto, está com a 
irmã Elza, a esposa Aparecida, e o cunhado Milton.

Na foto de baixo, com a esposa Aparecida, os cunhados 
Bernardino, Teresa, Benedito, Dirce, Jacy, e os filhos 

Maria Teresa, Maria Virgínia, Antônio Carlos e Maria Célia
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Goulart 
Cabeleireiro, 

dia 23
Isaac Victor, 

dia 20

ANIVERSARIANTES DE FEVEREIRO

Maria Tereza 
Reis, dia 8

Amanda 
Castanha, dia 3

David Oliveira, 
dia 2

Lucas Ribas
Principessa, dia 3

Vanda Pimenta, 
dia 2

Márcia e Ailton Pereira, 
de A Digital, comemoraram 
aniversário de casamento 

no dia 30 de janeiro. Lucas, o 
filho mais velho, faz aniversário 

no dia 11 de fevereiro

Dr. Ricardo Cassiani, 
da Climerp, dia 5 
(Excaravelhos)

Lilian Correa, 
dia 4

Rafaela, dia 22
Marcos 

Eduardo, dia 22
Bernardo Tosta 
Cangemi, dia 22

Caroline, filha de 
Patrícia, dia 11 

Sophia, filha 
de Lucimara e 
Mateus, dia 5

Thales 
Monteiro, 

dia 17

Luiz Rodrigues 
de Souza, 

dia 23

Maria Sabina, 
dia 16

Marlene 
Iosif, dia 16

Fernando 
Frighetto, 

dia 16
Fábio, dia 16

Fabiano
Machado, dia 4

Vanessa Veiga 
Dib, dia 3

Alexsandro Miguel, 
o Maguila, dia 28

Edílio Batista, 
dia 7

Elisa Mariko 
Yamada, dia 6

Ingrid Silva, 
dia 5

Brites, dia 6

Devair Sérgio 
Parente, dia 8

Leomir,  Rodízio
Gaúcho, dia 10

Antônio José 
Donegá, 
dia 23

Dirce e Reinaldo 
Hernandes 
comemoram 
aniversário de 
casamento dia 14

Magali e Francisco de 
Oliveira, da Papelaria 

Alfabeta, comemoraram 
aniversário de casamento, 

no dia 28 de fevereiro

Ilustração
Paulo

Monteiro

Maria Teresa e Luiz 
Pedro Bressani, da 
Papelaria Alfabeta, 
comemoraram 
aniversário de 
casamento,  no dia 
5 de fevereiro. Na 
foto com o neto 
Rodrigo

Sebastião 
Oliveira de 
Souza faz 

aniversário 
no dia 4.

Sua esposa,
Lana Maria 

comemora no 
dia 17

Grazielle Coelho da Silva, neta do 
Coelho radialista, dia 25.
Ela mora na Vila Amélia

Deonilde 
Pessoti, dia 21Ingrid, dia 20

Luiza, 
dia 19

Edi Anelli,
dia 19

Thereza 
Rapozo, 
dia 18

Evelyn Karoline, dia 14, e sua 
mãe, Cleide Costa Soares, dia 21Mês do aniversários dos irmãos 

Fernanda (11), e Edson Volpini 
(14). Ele também comemora 

aniversário de casamento com 
Dalva, dia 6

Polyana 
de Moura, 

dia 20
Nilo José 
Silveira, 
dia 26

Rita de Cássia, 
dia 27

Elis, do Café 
Esfiha e 

Cia, dia 26

Tamiris, dia 26 e sua irmã 
Nayara, 31 de janeiro

Guilherme Martins 
Pagliari Saccuman, com o 

vovô Salvador, dia 6

Cristiano, do 
Auto Eletro 

Donizete, dia 11

Maria Vitória 
Rosada,
dia 11 

André, prof. 
de Karatê, 

dia 12

Juliana 
Jordan,
dia 12

Beatriz, dia 12, 
com o vovô

Ronaldo, dia 27

Douglas 
Egydio dos 

Santos, 
dia 12

Nilton Ramos 
Junior, da Ótica 

Linda, dia 15

Sônia 
(costureira), 

dia 15

Pedro Paulo,  
dia 14

Bianca Meni, 
dia 13

Bruna, filha do 
Isaac, dia 15

Carlos Palmitesta Filho, o Tucano, 
da Sorveteria Bombocado, dia 28

Miguel Bento, 
Auto Elétrica 
Silva, dia 10

João Tamburus, 
dia 15

Vanderley Rossi, 
dia 23
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Morre “seu” Jacó, 
que vendia pipoca 
na porta da igreja

Eu fechava minha primeira semana na 
Colorado, escalado para abrir a emissora e 
cuidar da técnica de som naquele domingo. 
Até as 10hs, os programas eram gravados, 
e minha incumbência era apenas cruzar as 
falas com as músicas, prefixos, sustentações 
e publicidades.

Por volta de 9h30, chegou Paulo Antônio, 
a maior voz da emissora, responsável por 
apresentar “A Grande Parada” todos os dias, 
no horário nobre. De folga, ele disse que 
estava ali para “dar uma força”.

Fiquei sem jeito de dizer não, quando ele 
pediu para assumir o comando da técnica, 
afirmando que o programa das 10hs, da 
Igreja do Pastor Sérgio, era muito compli-
cado e que não poderia haver erros. O que 
eu não sabia, é que Paulo Antônio estava 
sob efeitos da mistura de álcool e de remé-
dios controlados que ele tomava, e que seu 
raciocínio e reflexos estavam prejudicados 
naquele momento.

O pastor entregou o “script” do programa, 
indicando os cortes musicais de abertura e 
a relação dos demais hinos que seriam exe-
cutados durante a programação, dirigindo-se 
em seguida para o estúdio.

Paulo tirou todos os vinis das capas e 
colocou embaixo do suporte do toca-discos 
esquerdo, enquanto fazia a passagem da 
programação.

Microfone aberto, o pastor faz a saudação 
aos fiéis e ouvintes de sua Igreja e anuncia o 
primeiro hino de louvor...

Paulo pega a capa do disco e não acha 
nada dentro e então dá sinal para o locutor 
falar mais alguma coisa, enquanto procura 
nas outras capas e também nada encontra.

Vira de lado, para seu lado direito, e pega 
o primeiro disco que encontra sem capa, 
embaixo do toca-discos e dá sinal de positivo 
para o Pastor, que de imediato, anuncia a 
música.

Drama!!
O disco que Paulo pegou, fazia parte do 

acervo do programa sertanejo, cujo apre-
sentador, fazia brincadeiras com músicas 
de umbanda para anunciar o jogo do bicho 
todos os dias.

No ar, o que se ouviu foi:
“E agora, para nossos irmãos em Cristo, 

abrindo nosso programa dominical, da Igreja 
do Pastor Sérgio, o maravilhoso hino de lou-
vor de Luiz de Carvalho, Paz no Vale.... toca 
Paulo Antônio.

... E entra a música, com toques de ata-
baques e alguém dizendo ao fundo: “marca 
ponto aí Zifio” e o cantor entoando: “Saravá, 
o sol, Saravá a lua...”

- O Pastor, atônito, parecendo não acre-
ditar no que está acontecendo, arregala os 
olhos e não consegue ter reação alguma, 
ficando petrificado...

Paulo Antônio, na técnica, dança e faz 
sinais de positivo para o Pastor, gritando: puta 
abertura... puta abertura... sensacionaaaal

E não teve mais programa do Pastor 
Sérgio, nunca mais.

Morreu no dia 8 de fevereiro, 
aos 84 anos, o pipoqueiro Reinaldo 
Bortoleto, conhecido como Jacó.

Toda noite, há mais de 25 anos, 
ele ficava na entrada lateral da 
Igreja Nossa Senhora do Rosário, 
com carrinho próprio para manter 
as pipocas quentinhas.

O apelido de Jacó vem do 
tempo que trabalhava em frente à 
Escola Estadual Santos Dumont. 
“Os estudantes começaram a me 
chamar assim e acabou ficando”, 
dizia ele.

Toda tarde estacionava o car-
rinho em frente do “Santão” e à 
noite ia para o centro da cidade. 
Foram uns dez anos na Barão 
do Amazonas, perto de uma far-
mácia e outros dez na Saldanha 
Marinho. Fazia também parques e 
quermesses.

Há mais de 25 anos resolveu 
ficar somente aqui na Vila Tibério, 

entre o “Sinhá Junqueira”, onde 
vendia à tarde, e a Igreja, uma vez 
que mora na rua Dr. Loyola.

Viúvo, pai de dez filhos, com 
“uns” 15 netos e vários bisnetos, 
Jacó recebe salário mínimo de 
aposentadoria e precisa vender 
pipoca para sobreviver.

Das noites frias Jacó não recla-
mava, não gostava era da queda 
do movimento. “Com o calor o povo 
transita e compra mais. Com o frio, 
tem dia que não vende nada”, dizia.

Jacó nasceu em Orlândia, com 
7 anos foi para Sales Oliveira e 
com 25 veio para Ribeirão. Aqui, 
após diversos serviços, passou a 
vender pipoca, amendoim, balas 
e doces; o que fez por mais de 
45 anos. Afirmava que dava para 
viver, que gostava mesmo de ven-
der pipoca pois com isso fez muitos 
amigos e sempre os encontrava na 
saída das missas.

Jacó vendeu pipoca por mais de 25 anos na porta da igreja

FOTOS 
ANTIGAS? 

Ligue 

3011-1321
Mogiana, Antarctica, 
Paulista, Cerâmica,
Banco Construtor, 
Sinhá Junqueira,
Fab. de Vidros, 

outras?

COPIAMOS, 
DEVOLVEMOS

E AINDA 
PUBLICAMOS
SUA HISTÓRIA 

NO JV

Visita ilustre
João Alberto Camarotto, pro-

fessor de Engenharia de Produção 
na UFSCar, veio visitar a família 
neste carnaval. Ele é filho de 
Antônio e Hermínia Camarotto, do 
antigo Bar do Tio Camarotto, que 
ficava na esquina da Luiz da Cunha 
com a Castro Alves.

Ele se encontrou com o amigo 

e antigo colega de turma José Luiz 
Filho, o Zé Playboy, que estava 
acompanhado da namorada Malu.

Estavam presentes também em 
um restaurante do Mercadão da 
Cidade, o sobrinho Xico Oliveira e 
sua esposa Magali, proprietários 
da Papelaria Alfabeta, na rua 
Martinico Prado.

Magali, Malu, Zé Luiz, João Alberto e Xico

Foto Fernando Braga
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“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

AUGUSTO CARRER
6/1/1943 - 5/2/2015

Rua Marques da Cruz - Vila Tibério

MÁRCIO FRANCISCO MORAES
8/8/1943 - 5/2/2015

Rua João Alves Pereira - Jardim Antártica

JOSEFINA GOMES DA SILVA
20/8/1927 - 25/1/2015

Rua Barão de Cotegipe - Vila Tibério

MARIA LUIZA LORENZATO 
GONÇALVES

15/1/1924 - 21/1/2015
Travessa Lindoia - Vila Tibério

FALECIMENTOS

Homenagem

Morre Márcio Moraes, o dono da bola

O jornalista e radialista 
Márcio Moraes iniciou 
atividade como repórter 

esportivo da PRA-7 na meta-
de da década de 60, atuando 
ao lado de Helton Pimenta, 
Luiz Eduardo, Pedro Giaco-
mini, Ricardo Tardelli, Alcides 
Cocenzo, Antônio de Barros e 
Wilson Roveri, dentre outros, 
na equipe denominada “Dona 
da Bola”, que permaneceu 
naquele prefixo até 1980, 
quando a emissora mudou 
a administração e a maio-
ria de seus profissionais se 
dispersou para as demais 
concorrentes.

Já na Rádio Renascen-
ça, reuniu-se novamente 
com os antigos companhei-
ros, fazendo parte do “Ti-
maço RC”, que era formado 
por profissionais das duas 
emissoras pertencentes à 
Unaerp (Renascença e Cul-
tura), onde elaborou projeto 
e criou a Liga Inter-clubes, 
promovendo e transmitindo 
campeonatos nas categorias 
mirim e infanto-juvenil .

Foi editor de esportes 

do Jornal “A Cidade” até o 
final dos anos 90, quando 
foi substituído por jovens 
jornalistas contratados, na 
mudança editorial que o veí-
culo passou, pouco antes de 
ter a administração assumida 
pelo grupo EPTV, situação 
esta que o induziu a requerer 
aposentadoria junto ao INSS.

Nos últimos 15 anos, 
Márcio levou a vida de um 
aposentado comum, mis-
turando-se a tantos outros 
que curtem passar as tardes 
desfrutando as sombras da 
Praça XV, lendo um jornal 
ou batendo papo com algum 
amigo do passado, como mui-
tas vezes fizemos, enquanto 
aguardava a chegada de 
seu coletivo no ponto da Rua 
Barão do Amazonas.

Foi um profissional ín-
tegro, respeitado e querido 
por seus ouvintes e leitores, 
tanto botafoguenses, quanto 
comercialinos.

Que sua passagem para 
o Plano Superior seja serena, 
tranquila e cheia de Luz.

Rodrigues Gallo

Tive o prazer de conviver com 
Mário Francisco Moraes por longos 
anos, e uma convivência diária. 
Mais ainda, nossas mesas ficavam 
próximas, na pequena sala do 
terceiro andar do prédio do jornal 
A Cidade, onde ficava a Redação. 

Máquina de escrever, ventila-
dor no teto, o cinzeiro inseparável 
do Márcio. Eu, um novato, primei-
ro emprego. Ele, um jornalista 
experiente, editor de esportes do 
A Cidade, consagrado por anos 
de cobertura das equipes do Bo-

tafogo e do Comercial. Já vivera 
a fase áurea de nossos times no 
Brasileirão, e dava para perceber 
alguma amargura pelos rumos 
que o futebol profissional tomou 
por aqui.

Sozinho, era o editor, o redator, 
o repórter.... Só não fotografava. 
Preenchia a cada dia quatro, cinco 
ou mais páginas... Nos últimos 
anos de convivência, Márcio pas-
sou a dedicar parte de seu tempo 
às categorias de base, comandan-
do junto com o filho Gustavo uma 

escolinha montada no Mogiana. 
Como se quisesse dizer – vamos 
começar de baixo, porque lá em 
cima não tem mais jeito...

Simpático, brincalhão, às vezes 
mal humorado, mas nem sendo 
ranzinza ele deixava de ser uma 
companhia agradável. Não esque-
ço de sua mania, ao arremessar 
bolinhas de papel daquelas crôni-
cas que precisavam ser refeitas. 
O cesto ficava ao meu lado, e ele 
gostava de fazer tabela...

Foi um dos maiores jornalis-

tas e radialistas esportivos que 
Ribeirão Preto conheceu. 

Nunca se interessou em exer-
cer a advocacia, já que era formado 
em Direito. Foi um bom amigo. 
E um excelente companheiro de 
trabalho.

Vai com Deus. E que Deus 
conforte a sua família.

Nicola Tornatore
(trabalhou com o 

Márcio Moraes 
de1989 a 2006)

O jornalista esportivo Márcio 
Francisco Moraes, que en-
frentava problemas de saú-

de, faleceu no dia 5 de fevereiro.
Márcio Moraes ficou conhecido 

em Ribeirão Preto por seu trabalho 
na rádio PRA-7, da metade dos 
anos 1960 até 1980, quando foi 
para a rádio Renascença. E tam-
bém por ser redator no jornal A 
Cidade até 2003.

O jornalista Carlos Alberto 
Nonino, que conviveu com ele, 
considera que Márcio Morais, 
além do destaque como redator 
esportivo de A Cidade, foi impor-
tante também ao marcar o início 
de uma nova fase em reportagens 
esportivas pelo rádio. Antes, em 
programas de esporte com meia 
hora de duração, as emissoras  
destinavam apenas cinco minutos 
para a “reportagem do dia”. Com 
Márcio Morais, isso mudou: no 
mesmo programa de meia hora, 
várias entrevistas passaram a ser 
inseridas no contexto do noticiário. 
Dessa forma, segundo Nonino, 
“Márcio Morais se notabilizou como 
um dos mais importantes repórte-
res esportivos na história do rádio 
de Ribeirão Preto; e só parou de 
trabalhar quando quis, deixando 
para todos o seu exemplo de de-
dicação ao jornalismo esportivo”.

Márcio Moraes era casado com 
Ana Lúcia Olivitto Moraes e deixou 
dois filhos, Gustavo e Marina e a 
neta Beatriz. Ele estava com 71 
anos e morava no Jardim Antártica. 

Atuação destacada 
como repórter esportivo

“Foi um dos maiores jornalistas e radialistas 
esportivos que Ribeirão Preto conheceu”

Márcio Moraes entrevistando Sócrates no Aeroporto Leite Lopes

FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321

Mogiana, Antarctica, Paulista, Cerâmica,
Banco Construtor, Fab. de Vidros, outras?

COPIAMOS E DEVOLVEMOS E AINDA 
PUBLICAMOS SUA HISTÓRIA NO JV

REINALDO BORTOLETO (SEU JACÓ)
2/11/1930 - 8/2/2015

Rua Dr. Loyola - Vila Tibério
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Somos alunos da profª Jane 
e gostamos muito de conhecer 
o Jornal da Vila.

Lemos a reportagem: “Fre-
quentadores reclamam da de-
mora na liberação do Parque 
Maurílio Biagi”. Achamos uma 
vergonha o parque ficar tanto 
tempo fechado.

Gostamos da história da 
Dona Dita da Romaria, que mor-
reu em dezembro. Um grande 
exemplo de vida.

Ficamos tristes com o fe-
chamento do Lar Santana, pois 
temos colegas que estudaram 

lá, mas ao lermos a reportagem 
“Um capítulo de nossa história” 
esperamos que seja aceito o 
pedido de tombamento, não 
deixem esquecê-lo, pois o Lar 
Santana faz parte da história da 
Vila Tibério.

A história da Vó Dirce “A 
menina e a bola de ouro” foi 
muito interessante, pois o amor 
vence tudo.

Não desperdice água, pois 
ela poderá acabar.

Até a próxima!
Alunos do 5º A, da E. E. 

Profª Hermínia Gugliano

Histórias da Vó Dirce
Histórias fantásticas do sertão da Bahia que o Jornal da Vila conta para os seu leitores

As histórias que apresentamos
no Jornal da Vila foram 
narradas por Dirce Braga (foto). 
Ela ouviu estas histórias 
fantásticas, de reis e princesas, quando 
ainda era menina. 

Quem contava era sua avó Urânia, 
que veio do sertão da Bahia.

ra uma vez...
João Grilo morava 

com a família na beira 
de uma estrada de 
terra, caminho de 
tropeiros. Vivia numa 

situação difícil. O pouco que 
ganhava vinha do alu-
guel da pousada e da 

cocheira para os va-
queiros que por ali passavam.

Vivia dizendo para a mu-
lher que ainda seria muito 
rico. “Não vejo como”, disse 
a mulher, “se ao menos você 
gostasse de trabalhar”!

Nisso chegaram uns va-
queiros trazendo uma boiada.

“Não disse mulher, que Deus 
vai nos ajudar”, disse João Grilo.

“Deus ajuda, eu sei, mas pre-
cisa fazer por onde”, disse ela.

À noite, quando os vaqueiros 
dormiam, João Grilo viu que uma 
vaca, bem bonita, estava indo para o 
lado do brejo. Na manhã seguinte, os 
vaqueiros deram falta da vaca e foram 
procurar pelos campos e matas.

No fim da tarde, cansados, os 
vaqueiros voltaram sem encontrar a 
danada.

João Grilo disse que poderia fazer 
um “trabalho” para encontrar a vaca. 
Os vaqueiros falaram que pagariam 
se ele encontrasse a rês desgarrada.

João Grilo pegou uma haste de 
uma planta do mato e concentrou-se. 
Sua mulher nunca soube que ele era 
um adivinho.

“Pode deixar que em pouco tempo 
vou trazer a vaquinha tão estimada”, 
disse João Grilo que rumou até o brejo, 
onde ele viu que o animal entrou.

Os vaqueiros ficaram encantados 
quando ele apareceu puxando uma 
corda com a vaca. Pagaram pelo 
serviço e partiram.

Os vaqueiros contaram, na pró-
xima parada, o trabalho do adi-

vinho. A notícia se espalhou 
até que chegou aos ouvidos 
do rei, que logo, mandou 
chamar João Grilo.

Antes de sair de casa 
para ir ao palácio do rei 
sua mulher despediu-se: 

“Se você não adivinhar sabe 
que morrerá. Não sei se 

você volta. Adeus”.
Ele todo confiante dis-

se: “pode fique tranquila, 
vou acertar todas”.

Ao chegar ao palácio encontrou 
o rei no jardim. O soberano estendeu 
a mão fechada e perguntou: “o que 
tenho na mão?”.

Ele passou a mão na cabeça e 
disse: “o Grilo está na mão do Rei por 
isso está tão apertado”.

O rei sorriu e abriu a mão: “acer-
tou, é mesmo um grilo!”.

O soberano entrou no palácio 
chamando João Grilo para segui-lo. 
De repente virou-se e perguntou: 
“adivinha o que tem neste quarto”.

João Grilo disse: “é agora que a 
porca torce o rabo, isso se não for 
rabicó”.

O rei ficou admirado, pois era 
realmente uma porca, e rabicó.

“Se você acertar esta última será 
muito bem recompensado. Minha 
mulher vai ganhar um bebê. Quero 
saber se será menino ou menina”, 
declarou o rei.

João Grilo levou o pensamento em 
Deus e pediu para ver a futura mamãe. 
Examinou e disse: 

“Passe para a esquerda, é meni-
na, agora passe para direita, vejo um 
menino”.

“Que história é está? É homem 
ou mulher?”

“Os dois”, disse ele.
Nasceram gêmeos, menino e 

menina.
“Maravilha”, disse o rei, “você é 

fantástico!”.
João Grilo ganhou uma boa quan-

tia de dinheiro. Quando chegou em 
casa disse à mulher. “Não falei que 
ficaríamos ricos”. Compraram uma 
linda casa e foram felizes para sempre.

FIM

Ilustrações Saulo Michelin

Cartas dos alunos do 5º ano da 
EE “Profª Hermínia Gugliano”, 

orientados pela profa. Jane
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IRPF 2015
 

A Receita Federal através da IN nº 1545 publicada 
no DOU de 04/02/2015, divulgou as regras para o 
Imposto de Renda 2015.
Este ano cerca de 27,5 milhões de contribuintes 
devem prestar contas ao fisco. O prazo para a 
entrega começa no dia 2 de março e encerra-se no 
dia 30 de abril. O programa gerador da declaração 
deverá ser lançado até o final de fevereiro. A multa 
por atraso de entrega será de 1% ao mês-calendá-
rio, até 20% - valor mínimo R$165,74.
Estão obrigados a declarar o IR em 2015 os 
contribuintes que:
tiveram rendimentos tributáveis superiores à R$ 
26.816,55;
tiveram rendimentos isentos superiores à R$ 
40.000,00;
tiveram a posse ou propriedade  de bens até 31 
de Dezembro de 2014 no valor de R$ 300.000,00;
tiveram receita bruta superior à R$ 134.082,75 
oriunda de atividade rural
quem obteve, em qualquer mês de 2014, ganho de 
capital na alienação de bens ou direitos, sujeito à 
incidência do imposto, ou realizou operações em 
bolsas de valores, de mercadorias, de futuros e 
assemelhadas.
A Receita Federal permite ao contribuinte optar 
por dois modelos de declaração: o simplificado 
ou o completo.
No modelo simplificado a regra permite um des-
conto de 20% na renda tributável. Este abatimento 
substitui todas as deduções legais da declaração 
completa. O limite do desconto para este ano será 
de R$ 15.880,89, o que significa uma correção de 
4,5% frente ao ano passado. Em 2014 este limite 
foi de R$ 15.197,02.
Quem teve gastos dedutíveis maiores, poderá 
optar pelo modelo completo. Nele, a dedução por 
dependentes é de R$ 2.156,52 por dependente. 
Nas despesas com instruções (ensino infantil, 
fundamental, médio, técnico e superior, o que 
engloba graduação e pós-graduação) o limite 
anual é de R$ 3.375,83. Para despesas médicas, 
as deduções continuam sem limite máximo. 
Podem ser deduzidos pagamentos a médicos, 
dentistas, psicólogos, fisioterapeutas, terapeutas 
ocupacionais, fonoaudiólogos, hospitais, além 
de exames laboratoriais, serviços radiológicos, 
aparelhos ortopédicos e próteses ortopédicas e 
dentárias. O limite de abatimento da contribuição 
patronal da Previdência Social incidente sobre 
a remuneração do empregado doméstico na 
declaração do Imposto de Renda 2014, ano-base 
2013, é de R$ 1.152,88.
Segundo a Receita Federal, esse valor corres-
ponde à alíquota de 12% aplicada sobre o salário 
mínimo de R$ 724 vigente no ano passado. Caso 
o empregador pague mais de um salário mínimo, 
ele não pode abater todo o valor gasto com a 
contribuição patronal do INSS.

Fonte: g1.globo.com 

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 788,00 / Máxima R$ 4.663,75
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 905,00 - Vendedores etc: R$ 920,00 
- Representantes comerciais: R$ 920,00
Empregado:
Até R$ 1.399,12 ............................................. 8%
De   R$ 1.388,13 a R$ 2.331,88 .................... 9%
De   R$ 2.331,89 a R$ 4.663,75 ...................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 788,00 = R$ 
86,68, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto Base de Parcela a
física de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.787,77  .................... isento ...........0,00
até R$ 2.679,29  ..................... 7,5% .......134,08
até R$ 3.572,43  ...................... 15% .......335,03
até R$ 4.463,81  ................... 22,5% .......602,96
acima de R$ R$ 4.463,81 ..... 27,5% .......826,15
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 
valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até janeiro/2015
para aplicação em fevereiro/2015

FIPE ....... 6,91%  IGP-DI ....4,06%
IGP-M ..... 3,98%  INPC ...... 7,13%

Waldir Bíscaro

AINDA VALORES
Para melhor 

e n t e n d e r -
mos a impor-

tância do estudo 
dos VALORES 
precisamos abor-
dar dois aspectos  
fundamentais em 
sua análise: 

1- A sua hie-
rarquização e

2-  A fo rma 
como captamos 
o Valor.

É  p rováve l 
que alguém poderia defender uma 
posição segundo a qual os valores 
teriam o mesmo peso e mesma 
avaliação, mas, e aqui temos de 
apelar para o senso comum e que 
a não-hierarquização dos valores é 
uma posição difícil se não impossível 
de se defender.

Os axiologistas que melhor 
desenvolveram estudo dos valores 
admitem tranquilamente que haja 
diferenças de peso entre os valores 
e, portanto uma hierarquia e não um 
igualitarismo. Há valores de maior e 
outros de menor peso. Elegância, 
por exemplo, é realmente um valor, 
mas comparado com o valor beleza, 
com certeza é inferior e este, por sua 
vez é inferior à bondade.

Max Scheler, um importante 
axiologista, apresenta a seguinte 
hierarquia:

1. Valores sensoriais (alegria-
-tristeza, prazer-dor)

2. Valores da civilização  (útil- 
danoso)

3. Valores vitais (nobre-vulgar)
4. Valores culturais ou espirituais
a) Estéticos (belo-feio)
b) Ético-jurídicos (justo-injusto)
c) Especulativos (verdadeiro-

-falso)
5. Valores religiosos (sagrado-

-profano)

A questão da hierarquia de 
valores parece não levantar tantos 
problemas no debate filosófico. Claro 
que nem todos vão concordar com 
essa ordenação dos valores. Um 
filósofo materialista, com certeza, 
rejeitaria a presença de valores 
religiosos ou de valores espirituais 
em uma relação de  valores, no en-
tanto, não rejeitaria a característica 
da hierarquia entre eles. O que pode 
ocorrer às vezes é que certas pes-
soas sofrem de um tipo de cegueira 
para determinados valores. Nem 
todo mundo tem a mesma percepção 
de mundo e o mesmo acontece em 
relação ao mundo dos valores.

A pergunta que dá origem à 
maior polêmica seria esta: De que 
faculdade nos utilizamos para captar 
o valor?

Os filósofos axiologistas de-
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fendem que a 
única forma de 
se acessar aos 
valores seria atra-
vés da intuição 
emocional e não 
pela via racional. 
Na contemplação 
de uma obra de 
arte, por exem-
plo, a primeira 
coisa que acon-
tece é uma emo-
ção estética, um 
sentimento puro 
de beleza e só 

depois desta intuição ou inserção 
imediata no valor, só depois é que 
pronunciamos o nosso juízo: isto 
é belo.

O papel do juízo, neste caso, 
não é outro que o de gravar ou 
fixar a realidade palpitante e para 
poder exprimir o produto da intuição. 
Enquanto a intuição é viva e única, 
o juízo é padronizado e sem vida. 
Para muitas realidades, o juízo ra-
cional só terá um ou alguns modos 
de expressão, enquanto a intuição 
emocional terá, para cada realidade, 
uma apreensão diferente. 

Até aqui, vimos a resposta dos 
filósofos axiologistas. Como respon-
dem a isso os filósofos de visão mais 
racionalista?

É certo que há em nós uma ativi-
dade axiológica pela qual captamos 
os valores; o útil e o inútil, o belo e 
o feio. Tais valores são percebidos 
como opostos e produzem em nós 
reações diferentes e poderiam, 
com certeza, ser apreendidos pela 
inteligência que os transforma em 
conhecimento e não apenas como 
simples impressão emocional. 

A apreensão pela inteligência 
é que garante a objetividade dos 
valores. Do contrário, os valores não 
passariam de meras construções 
subjetivas, sem qualquer possibili-
dade de se tornarem universais. O 
máximo que uma captação emo-
cional poderia produzir seria uma 
crença irracional ou uma convicção 
puramente subjetiva. O belo seria 
belo porque sinto que é assim e não 
porque percebi na obra de arte a in-
tegridade, a variedade na unidade, a 
proporção e a clareza racionalmente 
intuídas. 

Se o valor não passa de um 
produto do sentimento, seria, como 
este, variável e sujeito às circunstân-
cias e nunca demonstrável. O valor 
só pode ser autêntico se o supuser-
mos inserido no ser e apreendido 
pela razão.

Waldir Bíscaro
é psicólogo, licenciado em Filosofia 

(PUCSP- 1960)
E-mail: awbiscaro@uol.com.br

Fone: (11) 3539-0763

“É hoje, é hoje, é hoje só; ama-
nhã não tem mais”. Uma multidão 
de foliões alados se reuniu nas 
árvores da Praça Coração de Maria 
para acompanhar o bloco de car-
naval mais famoso da Vila Tibério, 
o Bloco da aVÍcoLA. O Peri Quito, 
o Neguinho Beija Flor e o MC Tiê 
Preto comandaram o Trio Elétríco. 
Liderando o cortejo de foliões, de 
braços dados com a Maria Pinhé, 
todo eufórico, vinha o Gavião Pé 
Xato cantando a plenos pulmões: 
“Ô abre alas que eu quero passar: 
ô abre alas que eu quero passar; 
eu sou da Vila não posso negar”. 
A dupla, o Tico no Fubá com a 
fantasia de Pierrô e a Tiquinho, de 
Colombina, cantavam com toda a 
força: “Um Pierrô apaixonado, que 
vivia só cantando, por causa de 
uma Colombina acabou chorando, 
acabou chorando”. O Pardolino Vo-
ariiho, depois de tomar um banho 
na bica da praça, acompanhando a 
folia, cantava com uma asa estendi-
da: “Ei, você aí, me dá um dinheiro 
aí, me dá um dinheiro aí”. O Papa 
Galho, apaixonado, cantava para 
sua amada, a Lourinha Dá o Pé: 
“Lourinha, lourinha dos olhos claros 
de cristal, desta vez em vez da 
moreninha serás a rainha do meu 
carnaval”.

O Bloco da aVÍcoLA ficou tão 
famoso pela alegria e descontração 
de seus participantes que chamou 
a atenção de cantores de outras 
plagas. O mais notável deles é o 
Martinho Pescador da Vila que vi-
nha cantando o seu maior sucesso: 
“Canta, canta minha gente, deixa 
a tristeza prá lá, canta forte, canta 
alto que a vida vai melhorar”.

O Coruja Cara Feia, com uma 
asa abraçando a esposa Dona 
Bela e, levando na outra asa o 
filhinho recém nascido, cantava 
com a maior alegria: “Ô coisinha 
tão bonitinha do pai; ô coisinha 
tão bonitinha do pai”. As meninas 
do PIA (Programa de Integração 
Avícola), um bando de andorinhas 
voadeiras, formando um bloco 
especial e desfilando com o cos-
tumeiro bom humor e simpatia, 
cantavam com garra: “Allah-la-ô, ô, 
ô, ô, ô, ô, ô, mas que calor, ô, ô, ô, 
ô, ô, ô, ô; atravessamos o deserto 

do Saara, o sol estava quente e 
queimou a nossa cara”. O Tejo 
João Bobo, depois de ter tomado 
um porre danado, destoando de 
seus companheiros, cantava desa-
finado: “Eu passo a mão na saca, 
saca, sacarrolha e bebo até me 
afogar: as águas vão rolar”. Ao que 
um grupo de pombas Asa Branca 
respondeu em coro: “Você pensa 
que cachaça é água, cachaça não 
é água não!” Escondido no alto de 
um prédio, solitário e sorumbático, 
o Urubu Malandro, agourando a 
festa que se estendia pelos ares da 
Vila, cantava mais alto que o Trio 
Elétrico: “Tomara que chova três 
dias sem parar; tomara que chova 
três dias sem parar”.

Quando o Bloco chegou na 
Praça José Mortari o barulho era 
tanto que acordou o Urutau Toco 
Seco que, de mau humor, cantou: 
“Bandeira branca, amor, não posso 
mais; pela saudade que me invade 
eu peço paz”. O Cido Bico de Ferro, 
junto com sua amada Pica Paula, 
batucando nas luminárias da praça, 
cantava: “Quem sabe, sabe, co-
nhece bem como é gostoso gostar 
de alguém”. Quem não perdia um 
lance, fotografando tudo era a Vivi, 
que gritava a cada foto: “Bem ti vi!” 
E a Mara Maritaca, doida para pos-
tar o maior número de fotos tanto 
no JORNAL DA aVÍcoLA, quanto 
na Internet, com seu celular exibia 
a novidade da praça: o seu “pau 
de selfie”.

A folia se estendeu até o cair 
da noite. Para encerrar a festa 
foi escolhida por unanimidade a 
rainha do Bloco da aVÍcoLA: a 
Rosa Choca. A multidão aplaudiu 
freneticamente. A faixa foi en-
tregue pelo Professor Filomeno, 
catedrático em Filosofia na ESP 
(Escola Superior da Passarada). 
O que mais mereceu elogios foi 
a limpeza da Praça: não havia 
papeis, plásticos, serpentinas, 
confetes e latas de cerveja jogados 
nos canteiros e ruas ao redor. Foi a 
maior lição que a passarada pode 
deixar para os humanos civilizados. 
E o silêncio voltou a reinar na Praça 
José Mortari.

Carlos Cardinali

O CARNAVAL DO 
BLOCO DA aVÍcoLA
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Lixo e fogo ameaçam 
a falsa seringueira

Uma combinação nociva 
pode causar um incêndio 
de grandes proporções na 

Praça José Mortari. A falsa serin-
gueira (Ficus elastica), que é nativa 
da Ásia, fica na esquina da Padre 
Anchieta com a 21 de Abril, serve 

de abrigo para moradores de rua, 
que ali deixam roupas, colchões 
e restos de comida. Algumas 
pessoas também jogam lixo entre 
as grandes raízes. Outras, acredi-
tando que vão resolver o problema 
da limpeza, colocam fogo.

Felizmente, no dia 21 de feve-
reiro, um morador teve a iniciativa 
de acabar com o fogo antes que 
tomasse grandes proporções.

Fotos Fernando Braga
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